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BRASÍLIA (O GLOBO) — 
O uso das tribunas parla
mentares, a publicação de 
folhetos e a presença de sou 
presidente, _Francelino' Po-
reira, em concentrações nas 
principais cidades brasilei
ras, a partir de novembro, 
são as três medidas mais 
importantes que a , Arena 
adotará para fazer 'a anti-
propaganda da Constituinte. 

A informação/ colhida on
tem em Brasília, junto a 
um membro do Diretório 
Nacional, acrescenta que cm 
sua reunião da última quar
ta-feira ü Executiva da Are
na delineou o elenco .de ini
ciativas que serão usadas 
como antídoto da pregação 
da Constituinte, desenvolvi
da pelo MDB. (' 

Algumas dessas medidas 
entram cm vigor de ime
diato. É o caso do uso das 
tribunas das assembléias )«•• 
gislativas e câmaras muni
cipais. Como subsídio para 
os seus representantes, de 
resto, o partido do Governo 
lhes enviou, sexta-feira, to
das as cópias dos discursos 
feitos por seus deputados'e 
senadores das tribunas da 
Câmara e do Senado, a par
tir da d i v u l g a ç ã o do do
cumento do MDB em favor 
da Constituinte. Esses dis
cursos servirão de base pa
ra que deputados estaduais 
e vereadores possam enfren
tar a campanha da Oposi
ção. 

As demais medidas serão 
amadurecidas até novembro, 
quando o Diretório Nacional 
e os diretórios regionais, 
reunidos em Brasília, traça
rão o programa "de marca
ção passo a passo da cam

panha do MDB, se ate lá não 
se* tiver 'exaurido", acres
centou o informante. 

Carro-chefe 

Segundo a fonte arenista, 
contudo, "o partido não irá 
muito longe para buscar ar
gumentos contra a convoca
ção da Constituinte". 

— O carro-chefe da nossa 
campanha anli-Constitumte 
— disse ela — será a 'de
monstração de que as refor
mas políticas podem ser fei
tas pelo Congresso no uso 
do poder que tem de emen
dar a Constituição e de po
der constituinte de que se i 
acha investido. 

Para transformar a anti-; 
propaganda da Constituinte 

• em fato concreto, ainda de 
conformidade com o infor
mante arenista, o seu parti
do publicará um folheto — 
respondendo a outro que o 
MDB - está elaborando para 
explicar ao povo o significa
do da Constituinte — "con
tendo as idéias políticas da 
Arena, que- demonstram a 
impropriedade da Constitu
inte como instrumento de 
constitucionalização, que o 
Governo -e a Arena preten
dem e vão fazer". Nesse fo
lheto serão inseridos trechos 
de discursos de parlamenta- • 
res pronunciados em respos
ta ao manifesto oposicionis
ta. 

— Serão prestados escla
recimentos em estilo didáti
co e acessível — prosseguiu 
a fonte — sobre a situação 
real do Pais, explorada tle-
magogicamente pela oposi
ção, que informarão corre
tamente a opinião pública 
sobre a ação do Governo 

nos campos econômico e so
cial. E, durante a reunião de 
novembro do diretório na
cional com os presidentes re
gionais poderão ser traçadas 
outras diretrizes relaciona
das com a campanha da 
Constituinte. 

Mobilização 

"De acordo, ainda, com o 
informante, "ao incluir via-' 
gens de dirigentes nacionais 
da Arena aos Estados e 
principais cidades do Pais, 
a Arena está menos preo
cupada com o problema da 
Constituinte do que com a 
mobilização eleitoral". Mas, 
de qualquer jeito, a Executi
va -Nacional já decidiu que 
as viagens de Francelino Pe
reira se iniciarão ainda em 
novembro. • 

Ao tratar do problema do 
' diálogo com o MDB, a Exer 

cutiva Nacional, durante a 
reunião de quarta-feira, rea
firmou — segundo a mesma 
fonte — que os entendimen
tos iniciados pelo Senador 
Petrônio Portela visam pro
mover ampla reforma consti
tucional'por vio do Congres
so, "o que dispensa total
mente a Constituinte preco
nizada pela Oposição". 

Lembo acusa 

SÃO PAULO (O GLOBO) — 
O presidente regional da Are-
na, Cláudio Lcmbo, acusou 
ontem o MDB de "oportunis
ta" e de "só abraçar teses 
que lhe dão rendimentos'elei
torais", afirmando, ainda, que 
a tese da Assembléia Cons
tituinte, lançada pela Oposi
ção, "não empolgou a nin
guém, a não ser às eternas 
vedetas". 

— O MDB é um partido de 
palavra fácil e ausência de 
trabalho — disse Lembo, ob
servando que, embora fale 
muito em reformas consti
tucionais o até pregue uma 
Assembléia Constituinte, o 
partido da Oposição não 
npre:rjntou. até agora, ne
nhum anteprojeto de refor
ma constitucional-

A seu ver, "política não se 
faz apenas com palavras, mas 
também com coerência c 
constância", o que, para ele, 
não existe no MDB. 

— É um partido de modis
mos, excessivamente voitado 
para o exterior. Toda vez que 
um tema entra na moda, o 
MDB a ele adere. E, na ân
sia de aparecer, todos os 
seus membros falam muito, 
agitam frases e anarquizam 
consciências. 

Cláudio Lembo acusou, ain
da, a Oposição de não acom
panhar a luta pelo aperfei
çoamento democrático que .se, 
vem desenvolvendo no Pais. 
Disse: 

— Ao contrário, o MDB é 
cíclico, porque só acredita e 
;:ó fala em democracia quan
do isso lhe acarreta dividen
dos eleitorais. Reconheço que 
na luta pelo aperfeiçoamento 
democrático há momentos de 
üiiiústia e profundas tenso**, 
mas acho que o.s verdadeiros 
democratas são aqueles que 
lutam permanentemente por 
seus ideais, como os are-
nistas. 

Lembo afirmou, por último, 
que a Arena acha que uma 
revisão constitucional se faz 
necessária, mas só após am
plo diálogo, que indique as 
mudanças a serem feitas es
pecialmente nos instrumen
tos extraordinários. 

éatü de reusiião 
SÃO PAULO (O GLOBO) — 

O presidente nacional d o ' 
MDB, Ulysses Guimarães, e 
o presidente regional do 
partido, ' Natal Gale, vão se 
encontrar hoje, pela manhã, 
para,marcar a-data, escolher 
o local* c discutir os deta
lhes '.ida primeira grande 
reunião que o .partido pre-^ 
tende realizar em prosse
guimento' à éampanha pela 
Assembléia Constituinte. 

Como ficou acertado na 
semana passada, em reunião 
da Executiva Nacional, essa . 
primeira reunião será em 
São Paulo. Já está pratica
mente certo que ela se rea
lizará em outubro, faltan
do apenas marcar o dia que 
atenda, às conveniências dos 
dirigentes nacionais e regio
nais. Em princípio, o local 
deverá ser o plenário da As-
sembléia Legislativa, mas há 

""Sugestões, também,~para»que-
se faça a reunião no Insti
tuto Caetano de Campos, on
de o MDB, tradicionalmente, 
realiza suas convenções re
gionais . 

Em Minas 

B E L O HORIZONTE (O 
GLOBO) — Em entrevista, 
o presidente regional do 
MDB, Jorge Ferraz, afirmou 
ontem que apenas a direção 

nacional poderá decidir se 
o partido aceita as reformas 
Constitucionais via Congres
so e, à exemplo da OAB, não 
combata intransigentemente 
a favor da bandeira da Cons-, 
•tituinte. considerando mais 
que a forma o-conteúdo das 
rol oi mas propostas pelo Go
verno. 

Ferraz anunciou que os 
senadores Paulo Brossard e 
Marcos Freire, do MDB, é 
Teotónio Vilela, da Arena, 
deverão vir brevemente a 
esta capital, para participa
rem de um simpósio na Câ
mara dos Vereadores, de 
maioria emedebista, sobre a 
Constituinte e as reformas 
Institucionais. 

O convite foi feito aos se
nadores, durante"a conven7 
ção do MDB em Brasília, pe-
Ho"presidente da'Câmara-Mu-=^-
nieipal de Belo Horizonte, 
Luís Otávio Valadares, mas 
a data do simpósio ainda 
não foi fixada. Acredita Va
ladares que não acontecerá 
em Minas o que ocorreu em 
Recife, quando os três se
nadores foram impedidos de 
falar aos estudantes. Se
gundo ele, "as autoridades 
não podem impedir um sim
pósio . promovido pela Câ
mara Municipal". 

Jorge Ferraz informou aos 
repórteres que está aguar
dando reunião da direção 
nacional do partido para 
es t ruturar , . .de uma forma 
mais decisiva, a campanha 
em Minas pró-Constituinte. 
Até~lá, os deputados esta
duais e os vereadores oposi
cionistas continuarão a de- -
tender a tese nas tribunas 
das casas legislativas e a 
divulgarem o documento ofi
cial da convenção do par
tido. 

Sobre as eleições do pró
ximo ano, o presidente do 
MDB mineiro afirmou que, 
por enquanto, só existe con
senso-cm torno da candida
tura, em pleito direto, de 
Tancredo Neves ao Senado. 
Não se sabe, no entanto, 
quem vai concorrer com 
Tancredo, cm sublegenda. 

Apoio à OAB 

O Deputado Dênio Morei
ra, da Arena, achou lúcida 
a posição da OAB cm não 
se apresentar de forma in
transigente em defesa da 
Constituinte, e aceitar ns 
reformas institucionais via 
Congresso. Para ele, 3a 1 u e 

existe consenso em torno do 
conteúdo da institucionaliza-

/ 

ção, a forma pode ser facil
mente negociada.' 

Dênio declarou à impren
sa que não lhe causa sur
presa "toda esta campanha 
difusa em torno da refor
ma", porque, durante o rc-
cfcsso do Congresso, em 
abril, em correspondência 
enviada ao Ministro Golbery 
do Couto e Silva, ele mos
trava "que nenhuma refor-

jna casuística solucionaria o 
impasse político brasileiro". 
Revelou que, em .seu do
cumento, dizia a Golbery 
que "a cada reforma que 
necessariamente se destine 
ao fortalecimento do sím
bolo da Revolução — A Are
na — o partido perde con
teúdo moral, e corre o dis
co de se diluir à míngua da 
confiança nacional". 

Ao defender as reformas 
institucionais, Dênio Morei- ' 
ra afirmou que a 'existência ' 
de Um conselho de alto ní
vel "seria a fórmula ideal 
para garantir a constante 
vigilância do regime, muni- ' 
ciado por normas e diretri
zes que, incorporados à Cons
tituição, retirariam o arbí
trio e dariam a todos os ci
dadãos o concreto conheci
mento de seus deveres e 
obrigações para com a Pá
tria". 
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